
Soluções

1. Os números de pontos de cada figura formam uma sequência chamada de números pentagonais. Ob-

serve que, a partir da figura n, n1, a figura n+1 é obtida acrescentando-se à figura anterior 4 novos

pontos (vermelhos) que serão os vértices e n novos pontos (azuis) em cada um dos três lados opostos ao

vértice fixo, totalizando 4+3n novos pontos. Assim, se a vigésima figura possui 651 pontos a vigésima

primeira terá 651 + 3 x 20 + 4 = 715 pontos.
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QUESTÃO 13 
ALTERNATIVA A 
O lado do quadrado cuja área é 1 tem comprimento 1. Para calcular a área da região S compreendida entre os 
quadrados ABCD e APQR, no primeiro caso, em que o ponto P está no segmento AB̅̅ ̅̅ , temos que a distância x 
varia entre 0 e 1 e a expressão para a área é S(x) = 1 – x2, cujo gráfico é um arco de parábola com concavidade 
para baixo.  
No segundo caso, quando o ponto B está no segmento BP̅̅̅̅ , temos que a distância x é maior do que 1 e S(x) = x2 – 
1, cujo gráfico é um arco de parábola com concavidade para cima. 
O gráfico que melhor representa a variação de S em função de x, ou seja, o gráfico da função 

𝑆(𝑥 ) =  {1 − 𝑥2 , 0 ≤ 𝑥 ≤ 1
𝑥2 − 1 , 𝑥 > 1

 é o da alternativa A. 

 
 
QUESTÃO 14 
ALTERNATIVA C 
Os números de pontos de cada figura formam uma sequência 
chamada de números pentagonais. Observe que, a partir da 
figura n, n≥1, a figura n+1 é obtida acrescentando-se à figura 
anterior 4 novos pontos (vermelhos) que serão os vértices e n 
novos pontos (azuis) em cada um dos três lados opostos ao 
vértice fixo, totalizando 4+3n novos pontos. 
Assim, se a vigésima figura possui 651 pontos a vigésima 
primeira terá 651 + 3 x 20 + 4 = 715 pontos. 
 
 
 
 
QUESTÃO 15 
ALTERNATIVA D 
O paranaense está entre o goiano e o mineiro. Como o goiano sentou-se entre Edson e Adão, temos duas 
possibilidades: Edson é paranaense ou Adão é paranaense.  
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Eliminamos o caso em que Edson é paranaense com a informação de que 
"Edson sentou-se tendo como vizinhos Carlos e o sergipano", pois se Edson 
fosse paranaense ele estaria entre o goiano e o mineiro. Portanto, Adão é o 
paranaense. Como Edson sentou-se entre Carlos e o sergipano, concluímos 
que Carlos é goiano e o lugar entre Edson e o mineiro é do sergipano. A 
última informação do enunciado diz que Bruno sentou-se entre o tocantinense 
e o mineiro. Logo, Edson é tocantinense e Bruno é sergipano. Portanto, 
Daniel é mineiro. 
 
  

2. (a) As seis maneiras são as seguintes: 1-2-3-4-5, 1-2-3-5-4, 1-2-4-3-5, 1-2-4-5-3, 1-3-2-4-5, 1-3-5-4-2.

(b) Basta ele subir pelos degraus ı́mpares até o mais alto dos ı́mpares e em seguida ir para o mais

alto dos pares e descer pelos degraus pares.

Exemplo para 10 degraus: 1-3-5-7-9-10-8-6-4-2

Exemplo para 11 degraus: 1-3-5-7-9-11-10-8-6-4-2.

(c) Se ele começar com os movimentos 1-2, o problema recairá no caso com 11 degraus e, portanto,

será posśıvel completá-lo de 68 maneiras. Se ele começar com 1-3-2, então ele terá que ir para o

degrau 4 e o problema recairá na mesma situação da escada com 9 degraus e ele terá 31 maneiras

para completá-lo. Se ele começar com 1-3-4, os degraus 2 e 5 ficarão com um afastamento de 3

degraus e não será posśıvel completar o movimento. Se ele começar com 1-3-5, ele não poderá

mais descer ou subir um degrau, até atingir o último ı́mpar para depois voltar pelos pares como

descrito no item c e, portanto, haverá apenas uma maneira. Logo, o número de maneiras de

completar a brincadeira será igual a 68+ 31+ 1 = 100 maneiras.

3. Seja g(n) O número de seqüências com n termos que começam com +1. Temos f(n) = f(n−1)+2g(n).

Por outro lado, o segunto termo de uma seqüência que começa com +1 pode ser 0 ou −1. No primeiro

caso há f(n − 2) maneiras de se completar a seqüência e, no segundo, g(n − 1) maneiras. Portanto

g(n) = f(n − 2) + g(n − 1). Isolando g(n) na primeira igualdade e substituindo na segunda obtemos
f(n)−f(n−1)

2 = f(n − 2) + f(n−1)−f(n−2)
2 ⇐⇒ f(n) = 2f(n − 1) + f(n − 2). Resolvendo a equação

de recorrência utilizando as condições iniciais f(1) = 3 e f(2) = 7 obtemos f(n) = 1
2

(
1+
√
2
)n

+

1
2

(
1−
√
2
)n

. Como f(n) é inteiro e 1
2

(
1−
√
2
)n

< 1
2 , a demonstração está conclúıda.
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Prof.Luciano Monteiro de Castro

1. (OBMEP) Abaixo temos três figuras pentagonais: a primeira com 5 pontos, a segunda com 12 pontos

e a terceira com 22 pontos. Continuando esse processo de construção, a vigésima figura pentagonal

terá 651 pontos. Quantos pontos terá a vigésima primeira figura?


